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O mercado nacional tem assistido
a criação de diversos aplicativos
para tablets e smartphones que se
propõem a facilitar a locomoção de
grupos e indivíduos. Diante desse ce-
nário, a Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) faz um
alerta para as diferenças entre os di-
versos aplicativos disponíveis e os
cuidados que os usuários devem ter
na hora de utilizá-los.

A carona solidária gratuita, sem o
intuito de obter lucro, é uma prática
legal que deve ser incentivada. “É um
meio eficaz de minorar os efeitos ne-
gativos causados pelo pesado tráfe-

ANTT esclarece sobre uso ilegal
de aplicativos conhecidos como carona

Órgão alerta para os perigos deste tipo de aplicativo

go enfrentado hoje em dia, bem como
reduzir volume da poluição presente na
atmosfera, dentre outros benefícios”,
destaca o procurador federal junto à
ANTT, Diogo Moraes.

No entanto, aplicativos que estabe-
lecem um valor para o transporte, in-
dependente da quantia, é uma ação ile-
gal, por estar presente a característica
de um transporte aberto ao público,
mediante remuneração. Para esse tipo
de operação, é necessário que o trans-
portador preencha uma série de requi-
sitos legais e que tenha a devida auto-
rização do Poder Público.

“Entendemos que existem dois ex-

tremos: quando a carona, de fato, é
gratuita e quando há troca de valores.
Por vezes, os limites entre essas duas
dimensões confundem-se e temos que
analisar cada caso isoladamente”, ex-
plica o coordenador do Laboratório
de Inovação Digital da ANTT, Beto
Aquino Agra.

Os aplicativos que cobram para
a realização do transporte estão
sujeitos às mesmas penalidades
aplicadas ao transportador pirata.
Nesse caso, estão os indivíduos
que buscam passageiros em termi-
nais rodoviários, paradas de ôni-
bus ou redes sociais, e, em troca

No dia 11 de junho taxistas de
Barcelona, Madri, Londres, Paris e
outras cidades européias protestaram
contra a concorrência dos chamados
“veículos de turismo com condutor”
(VTC). A empresa americana Uber,
conhecida pelo seu aplicativo que pos-
sibilita corridas em carros particula-
res, foi o principal alvo das queixas.

“Nós vivemos do turismo quase o
ano todo. E de repente chega esta
gente que, sem pagar nenhum tipo de
imposto nem ser profissional, tira seu
negócio”, lamentava Silveri Pérez,
taxista de 55 anos, na manifestação
de Barcelona.

Em Madri, o setor organizou uma
greve de 24 horas. A administração
da Espanha se posicionou a favor
dos taxistas: o Ministério de Fomento
lembrou que os VTC podem rece-
ber multas de 4 mil a 6 mil euros.
Em Barcelona, o governo regional
catalão exigiu o fim imediato da ati-
vidade da Uber e iniciou processo
para impor punições.

O movimento se originou no Rei-
no Unido, onde os motoristas dos
famosos táxis pretos estão preocu-
pados com o espaço cada vez mai-
or ocupado pela Uber. Seus cole-
gas de outros países, também inqui-
etos, os seguiram com uma
mobilização em nível europeu.

Em Londres, milhares de taxistas
se reuniram na Trafalgar Square e em
seus arredores, buzinando e exigin-

Taxistas de vários países protestam contra
o uso de aplicativo por carros particulares

do a renúncia do prefeito conservador,
Boris Johnson, a quem acusam de não
proteger seus direitos.

Em Roma foi organizada uma “gre-
ve ao contrário”, com os taxistas tra-
balhando o dia inteiro sem regras e
cobrando no máximo 10 euros a
corrida, como denunciam que os
VTC fazem. O movimento também
afetou cidades da Itália, além de
Alemanha e França.

Entenda mais
sobre a Uber

A Uber, empresa americana funda-

da em 2009, lançou um aplicativo para
smartphones que coloca em contato
particulares e motoristas não profissi-
onais em 70 cidades de 36 países. A
companhia cobra uma comissão sobre
o preço da corrida.

A ideia é estimular a partilha de
carros entre desconhecidos. Finan-
ciada por gigantes como a Goldman
Sachs e a Google, funciona através
de geo-localização para perceber
que carros estão mais perto da pes-
soa que os chamou.

O aplicativo permite ao condutor

Foto: Divulgação

calcular o preço da viagem, que de-
pois é pago à própria empresa e não
ao motorista. Os taxistas europeus,
em especial os londrinos,
alegam que o modo de calcular o
custo da viagem nos veículos priva-
dos da Uber não se rege pelas mes-
mas tarifas dos táxis tradicionais, e
por isso viola os regulamentos do
setor. A entidade que regula o siste-
ma de transporte de Londres enca-
minhou a questão para a justiça, e
aguarda uma decisão.

Fonte: Terra (com informações da AFP)

do transporte, cobram um valor a
título de passagem.

O comentar is ta  Ricardo
Boechat, em seu programa na
Rádio Bandeirantes, afirmou que
a preocupação já chega aos
taxistas do Brasil, principalmente
São Paulo e Rio de Janeiro. “Es-
tas empresas oferecem o serviço
sem qualquer controle, criando
concorrência para os taxistas que
pagam seus impostos, cumprindo
com todas as obrigações. É um
mercado que vem crescendo sem
fiscalização do setor público”.

(Fonte: Portal Brasil)
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Taxista têm opção de receber à vista corridas pagas com cartão de crédito

Os taxistas do Rio de Janeiro já
podem receber à vista as corridas
pagas pelos clientes com cartão de
crédito. Em tempos de muitos turis-
tas na cidade,  em função da Copa
do Mundo, esta é uma boa notícia
para quem quer aumentar a freguesia
oferecendo uma alternativa para o
pagamento, e ainda garantir o rece-
bimento da corrida antecipadamen-
te, sem pagar juros.

O Banco Bonsucesso, por meio
da “Conta Crédito Giro Certo”,
disponibiliza os saldos das corridas
pagas com cartão em crédito para
uso imediato, permitindo a antecipa-
ção dos recebíveis a juro zero, con-
dição inédita entre os modelos de
antecipação disponíveis no mercado.
Já as corridas pagas com cartão na
opção débito viram saldo na conta,
em no máximo 48 horas.

“Percebemos que os taxistas pre-
cisam, cada vez mais, aceitar cartão
no pagamento de suas corridas, mas,

Banco Bonsucesso lança “conta crédito Giro Certo”, que permite a antecipação
dos pagamentos feitos com cartão, na opção crédito, sem taxa de juros

ao mesmo tempo, não podem esperar
30 dias para receber esse dinheiro. Por
esse motivo, acabam antecipando es-
ses recebíveis e pagando altas taxas de
juros. Portanto, a Conta Crédito Giro
Certo se apresenta com uma solução
para esse profissional. Ela permite que
o taxista tenha um capital de giro rápi-
do e sem juros. O produto funciona
como uma plataforma de conta corrente
para o taxista, que recebe o dinheiro
das corridas com cartão de crédito em
até 48 horas. Dessa forma, o taxista pode
controlar todas as suas vendas no cartão,
com muito mais transparência e facilida-
de”, explica Gustavo Turquia, superinten-
dente do Banco Bonsucesso, responsá-
vel pelo produto.

O funcionamento do produto é sim-
ples e não exige comprovação de ren-
da nem consulta aos serviços de pro-
teção ao crédito. Isso quer dizer que,
mesmo o taxista estando negativado,
pode ser usuário do produto. O limite
é atrelado ao volume de pagamentos

feitos via cartão de crédito de qualquer
bandeira e, no caso de saques, a taxa
de juros incide diariamente e não men-
salmente como nas tradicionais opera-
ções de antecipação de recebíveis. “O
taxista pode, com o limite flutuante,
abastecer o veículo, realizar compras,
efetuar pagamentos, fazer transferên-
cias, saques ou realizar qualquer movimen-
tação que aceite cartão de crédito como
meio de pagamento. O saldo é liquidado
instantaneamente através dos recebíveis do
táxi”, diz Gustavo.

E para o profissional que ainda não
possui a maquininha para pagamento
com cartão em seu táxi, a Conta Cré-
dito Giro Certo também é uma exce-
lente opção. “Possuímos parcerias com
várias redes de adquirência que nos
possibilitam afiliar o taxista a uma má-
quina de cartão que preferir, como
Cielo e Rede”, explica o superinten-
dente.

Em menos de um mês de operação,
o produto já é sucesso entre os taxistas.

“Já fomos procurados por mais de 15
cooperativas de táxi em todo Brasil e
pretendemos, em curto prazo, fechar
parcerias com os principais Sindica-
tos da categoria para reforçar nosso
interesse nesse público”, finaliza
Gustavo Turquia.

Sobre o Banco Bonsucesso
O Bonsucesso é um banco múlti-

plo de capital privado, que, desde sua
origem, tem como foco a concessão
de crédito. Está presente em todo
país, com mais de 37 escritórios re-
gionais, cerca de 800 corresponden-
tes bancários e 1.500 pontos de ven-
da. Possui vasta expertise na opera-
ção de crédito consignado e uma
ampla carteira de convênios, que o
coloca entre os 5 maiores bancos pri-
vados na concessão deste tipo de
empréstimo. Atua também no seg-
mento de Middle Market e possui
uma robusta plataforma de cartões,
que vem ganhando cada vez mais re-
levância na instituição.
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O município de Piraí, na região Sul
Fluminense, passará a adotar o taxíme-

Piraí se prepara para adotar o taxímetro e abandonar as tabelas de preços
Prefeitura inicia adaptação da legislação local à Lei do Táxi

tro em seus táxis no próximo ano. A
mudança tem por objetivo adaptar a le-

gislação municipal à Lei fe-
deral que regulamenta a
profissão de taxista em
todo o Brasil. A cor padrão
das viaturas será branca e
foi escolhida pelos taxistas.
O táxi terá faixa lateral na
cor da prefeitura.

A escolha da cor foi em
votação dos próprios
taxistas do município. Piraí
terá ainda outra categoria
de táxi executivo, na cor
preta. Uma terceira catego-
ria será a Acessível, desti-
nada a atender cadeirantes.
A prefeitura anunciou que
promoverá licitação para
os dois novos tipos de táxi
da cidade.

De acordo com o taxista
André, que faz ponto na
Rodoviária de Piraí, a co-
brança das corridas é feita

por meio de tabelas. Ao entrar no veí-
culo, o passageiro paga R$ 10,00. Ele
ainda não tem certeza dos benefícios da
nova modalidade de cobrança:

“Estão dizendo que a partir de janei-
ro teremos taxímetro nos táxis. Vamos
ver se será bom”, disse.

A cidade conta com cerca de 26 mil
habitantes. É servida por 32 táxis. Um
deles é Vagner Silva. Na praça há nove
anos, em Piraí. Ele diz que o trabalho é
tranquilo:

“Corremos risco como em qualquer
outro lugar. Não tem jeito. Mas aqui não
tem perigo. É um lugar tranquilo.
Atendemos basicamente os morado-
res locais”, disse.

Vagner brinca ao dizer que em Piraí
os veículos costumam subir morros para
atender aos clientes. Mas quer ver se a
implantação do taxímetro possibilitará
melhorias para a categoria:

“Só colocando para ver é que va-
mos saber se vai ser bom o taxíme-
tro”, disse.

O trabalho em Piraí é tranquilo, se-

gundo Vagner. Isto porque todos se
conhecem:

“Quando um turista chega logo é
identificado. Qualquer um que chega
aqui a gente sabe que é de fora. Piraí é
uma cidade pequena”, disse.

A tranquilidade da cidade pode ser
observada em uma tarde de domingo,
na praça local. Crianças se divertem
em brinquedos gratuitos
disponibilizados pela prefeitura. Os
taxistas são grandes divulgadores da
cidade. Inicam hotéis fazenda e o Açu-
de Caiçara a quem deseja visitar os
pontos turísticos de Piraí.

Foto: Cláudio Rangel
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Empresas como Chevrolet,
Volkswagen, Michelin, Wappa,
Uniodonto Rio, Sest/Senat, Sistema
OCB/Sescoop-RJ são algumas das
instituições que já confirmaram pre-

Grandes marcas confirmam
presença na Expotáxi Brasil

sença na Expotáxi Brasil – Feira Naci-
onal do Táxi, Fretamento de Passa-
geiros ,  Veículos  Execut ivos ,
Frotistas e Similares, que aconte-
cerá entre os dias 26 e 28 de se-

tembro de 2014 no Riocentro, em uma
área de quase 9 mil m².

Os visitantes poderão conhecer as
novidades tecnológicas do setor
automotivo com as principais
montadoras e conferir atrações como
exposições, novidades do mercado
automobilístico e da indústria
automotiva, realizar test drives, de-
monstrações técnicas e inovações em
mecânica, eletrônica e carroceria, além
de conhecer novos veículos adaptados
para portadores de necessidades es-
peciais.

Instituições do Sistema ‘S’, como
Sescoop/RJ e Sest-Senat, também
confirmadas no evento, auxiliarão na

qualificação profissional da categoria
e na sua preparação para a prestação
de serviços de melhor qualidade.

“A participação destas instituições
demonstra que a Expotáxi Brasil tem
credibilidade no mercado. A nossa ex-
pectativa é que outras empresas se
tornem apoiadoras para que, ao final,
o grande beneficiado não seja apenas
o taxista, mas toda a sociedade”, dis-
se o diretor executivo da Montenegro
Grupo de Comunicação, empresa
organizadora do evento, Cláudio
Montenegro. A Expotáxi Brasil terá
entrada franca e estacionamento gra-
tuito para taxistas. Mais detalhes em
www.expotaxibrasil.com.br.

Foto: Divulgação
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Oferecimento: Adria

Ingredientes:

1 embalagem de macarrão Pena
3 latas de sardinha em conserva
1 lata de lentilha, escorrida e passada
pela água corrente
1 pepino japonês em cubos
12 tomates cereja cortados ao meio
sal, salsinha e orégano a gosto
Molho de iogurte:
6 colheres (sopa) de azeite
3 colheres (sopa) de suco de limão
1 copo de iogurte desnatado
1 lata de creme de leite desnatado
1 dente de alho, picado
sal e orégano a gosto

Modo de Preparo:

Prepare o molho de iogurte.
- Numa tigela funda, junte todos os in-
gredientes, bata até ficar bem homo-
gêneo e reserve.
- Numa panela grande ferva 5 litros de
água com sal e cozinhe a massa. Para

Salada ao molho de iogurte

isso, coloque a massa e mexa de vez
em quando, até que a água volte a
ferver. Deixe cozinhar de acordo com
o tempo indicado na embalagem ou
até que fique “al dente”, ou seja, ma-
cia, porém resistente à mordida.

- Escorra a massa e esfrie em água
corrente. Acomode num refratário
grande, acrescente todos os ingredi-
entes, regue com o molho de iogurte,
envolva bem com a ajuda de dois
garfos grandes e sirva a seguir.

Rendimento: 8 porções

Calorias por porção: 484 kcal

Foto: Divulgação

     Para descontrair...

Na aula de matemática:
Quantos dedos eu tenho nessa mão, Joãozinho?

Cinco professora!

Se eu tirar três, o que acontece?

A senhora fica aleijada!
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Taxistas regularizados usam todas
as forças contra a pirataria. Os táxis
chamados de geladeira, que insistem
no atendimento ao passageiro. No
dia 27 de maio de 2014, motoristas
participaram de Audiência Pública
cujo tema foi à atuação do serviço ir-
regular e dos carros particulares a
serviço de hotéis, que tem fazendo
concorrência desleal com os taxistas
da cidade, que detém autorização
expedida pela prefeitura em prestar
atendimento ao passageiro.

O evento foi promovido pela Co-
missão de Transportes da Assembleia
Legislativa do Rio (Alerj) e presidido
pelo vice-presidente da Comissão, o
deputado Dionísio Lins. Lins desta-
ca que hoje temos em circulação de
quatro a seis mil taxis piratas:

“Eles usam relógio e tabela fantas-
mas. Os profissionais regularizados
estão sofrendo com a concorrência
desleal”, disse.

Pirataria no táxi é tema de nova Audiência Pública na ALERJ
Combate ao transporte ilegal na porta de hotéis ganha força

Presente na Audiência, o promotor
do Ministério Público do Estado (MP-
RJ) Marcelo Fabiano, registrou as re-
clamações:

“Elas serão encaminhadas aos pro-
motores com atribuição para a devida
investigação. Depois, havendo a neces-
sidade, será instalada uma ação penal
para conter esses abusos”, explicou.

Segundo o membro da cooperati-
va Royalcoop, Henrique Dutra Câma-
ra, hotéis da Barra e bairros da Zona
Sul utilizam carros particulares para
realizar o transporte remunerado de
hóspedes:

“Direitos estão sendo violados na
nossa cidade. Os clientes, muitos es-
trangeiros, que não conhecem a lei no
nosso país, acabam sendo coniventes
sem ter consciência. Muitos desses
carros circulam sem seguro, vistoria ou
higienização, e com pessoas não habi-
litadas conduzindo. Isso configura o
exercício ilegal da profissão”.

As reclamações também atingiram
os aplicativos para chamar táxis. Para
o presidente da Associação dos
Taxistas do Brasil, Antônio Oliviero,
trata-se de uma forma irregular de
manutenção das irregularidades:

“Quando você chama o taxista, é
impossível saber se a pessoa é de boa
índole, já que é tudo feito pela internet.

O motorista se registra, se cadastra e
no mesmo dia estará fazendo corri-
da, sem ser taxista, contribuindo com
a ilegalidade. Todo mundo tem o di-
reito de trabalhar, mas de forma le-
gal”, disse.

O deputado Dionísio Lins anun-
ciou nova audiência, desta vez com
os órgãos finalizadores.

Foto: Cláudio Rangel

A Câmara Municipal de Manaus
aprovou projeto que permite a trans-
ferência do táxi de uma pessoa fale-
cida a seu sucessor legítimo. A medi-
da seguiu no início de junho para a
sanção do prefeito, Arthur Neto
(PSDB).

Com a mudança, em caso de fa-
lecimento do permissionário, o direi-
to à exploração do serviço será trans-
ferido aos seus sucessores legítimos.
Anteriormente, em caso de morte, a
viúva do taxista tinha que fazer a indi-
cação de um novo permissionário.

Manaus aprova transferência

 de táxi para herdeiros
Sucessores legítimos passam a ter
direito à autonomia como herança

A alteração feita através de emen-
da, foi sugerida pelo Sindicato dos
Condutores de Automóveis e Taxistas
de Manaus (Sintax/AM), em reunião
na CMM no dia 20 de março deste
ano. O presidente da Casa, verea-
dor Bosco Saraiva (PSDB), foi
quem apresentou a emenda. As mu-
danças também garantem a perma-
nência de 22 taxistas considerados
excedentes no sistema individual de
passageiros, mas que tinham, des-
de 2008, contrato de permissão
com o município.
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Com a imagem do passageiro

em seu táxi, você evita assaltos

As notícias sobre violência contra
taxistas estão cada vez mais comuns.
A cada edição da Folha do Motorista
publicamos casos de assassinatos, rou-
bos e agressões a profissionais do Bra-
sil inteiro, e os números não param de
crescer. A noção de impunidade faz
com que os criminosos escolham o
taxista como uma vítima fácil, que anda
com dinheiro vivo e trabalha
desprotegido.

Pensando na segurança da catego-
ria, Salomão Pereira e a empresa
Cerruns desenvolveram a câmera de
segurança nos táxis. Diferente das ou-
tras câmeras para veículos existentes
no mercado, onde a gravação das ima-
gens ficava armazenada no próprio
carro trazendo risco para a vítima, a
câmera idealizada por Salomão Perei-
ra envia as imagens para uma central.
Mesmo que o carro seja roubado ou
destruído, a identificação do crimino-
so estará registrada.

O sistema inibe a ação do bandido

Câmera de segurança para táxis:
tecnologia ao alcance da categoria

e protege o taxista, já que o resgate
das imagens não é acessível pelo ve-
ículo. Para orientar o passageiro, um
selo informa sobre a filmagem: “Este

veículo está sendo monitorado,

com registro de imagem transmi-

tido para uma central”.

Interessado em câmera de
segurança para o seu táxi?
A empresa de tecnologia Cerruns

e a LG desenvolveram uma solução
prática para a instalação da câmera.
O taxista pode utilizar a linha do apa-
relho smartphone que já possui, ad-
quirindo apenas outro aparelho, sem
linha, para uso da câmera.

O custo do armazenamento das
imagens e manutenção de todo o sis-
tema é de R$ 45 ao mês. A instala-
ção do equipamento sai por R$ 250,
e pode ser parcelada em três vezes
sem juros.

Entre em contato:

11 2081-1015

salomaosilva@terra.com.br
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